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A Fundação Banes-
tes completa 36 anos de
existência. Estamos to-
dos de parabéns porque
a nossa Fundação alcan-
çou um patrimônio de 1
Bilhão, o que muito nos
orgulha. Agora fazemos
parte das 60 primeiras
entidades fechadas de
previdência complementar do País
que tem um total de 360 fundos de
pensão.

Um bilhão de reais de patrimô-
nio aos 36 anos confirma a imagem
positiva de entidade estável que cum-
pre o seu principal compromisso: ga-
rantir o pagamento de todos os be-
nefícios concedidos e os benefícios a
conceder aos participantes ativos.

Esta também é uma oportunida-
de para lembrar as conquistas do últi-

Editorial
mo ano. Entre eles a im-
plementação da nova
tábua atuarial exigida
pela SPC, a Tábua de
Mortalidade AT-83, pro-
porcionando a manuten-
ção dos atuais benefíci-
os dos aposentados e
evitando a redução de
benefícios futuros, me-

dida que algumas fundações estão com
dificuldades em cumprir, pois o cená-
rio econômico não é dos melhores e a
AT-83 tem que ser implementada ate
o final deste ano.

Somos umas das primeiras fun-
dações a ter Manual de Controles In-
ternos. Na área de tecnologia da in-
formação instalamos dois servidores,
equipamentos com maior capacidade
de processamento/armazenamento
de dados.

Educação previdenciária através
de palestras com os participantes em
locais de trabalho e na nova sede da
Banespar para dar esclarecerimen-
tos. Um dado sobre estes encontros
é que no início de 2007 tínhamos
mais de 500 participantes ativos
contribuindo com menos de 7% para
a sua reserva de beneficio dos 1959
participantes ativos. Hoje são 86%
contribuindo com mais de 7% para
sua reserva.

Muitas batalhas e metas foram
vencidas e há outras a vencer com a
colaboração e dedicação de todos Di-
retoria Executiva, gerencias e cola-
boradores, Conselhos Deliberativos e
Fiscal e Patrocinadores através do
nosso Presidente Roberto Penedo e
Governo do Estado.

Leandro Tavares
Diretor Superintendente

Junho

Participantes Ativos 1914
Partic ipantes Autopatrocinados 135
Participantes Vinculados 03
Pensionistas 209
Aposentador ias 1.489
Total 3.750

Associados

Atendimentos (pessoal  e internet)  – 726
part ic ipantes atendidos
Reuniões – 28 (Diretoria/Conselho/Partici-
pantes)

Relacionamento Abril/Junho

Seu Fundo de Pensão

Empréstimos
Contratos - 3.238
Total acumulado – R$ 38.019.091,77 saldo
em emprést imos aos part ic ipantes em
junho

Benefícios
R$ 5.569.346,30 pagos em benefícios de
aposentadorias e pensões em junho

Junho

Junho

NOME

Gloria Paulo da Silva
Luciano Guilherme Bellotti
Orlando Antonio G. Intra
Epaminondas Fiorotti Filho
Gerson Inácio da Silva
Elcio Bressanelli
Regina da Silveira Gomes
Zuleica Luiza R. Favalessa
Jose Carlos de Oliveira
Marilce Sarmento Xavier
Maria Bernadete Z. Paterlini
Pedro Negrini da Silva
Nilzete Fernandes M. Santos
Elizabete Rodrigues V. Dias
Arcemar Rocha de Christo

INÍCIO

Novos Participantes Assistidos

01/03/2008
01/03/2008
04/03/2008
11/03/2008
11/03/2008
29/03/2008
01/04/2008
02/04/2008
02/04/2008
11/04/2008
19/04/2008
01/05/2008
03/05/2008
08/05/2008
08/05/2008

NOME INÍCIO

13/05/2008
14/05/2008
01/06/2008
01/06/2008
03/06/2008
03/06/2008
03/06/2008
03/06/2008
03/06/2008
05/06/2008
10/06/2008
10/06/2008
13/06/2008
16/06/2008

Dario Andrade de Souza
Maria Luiza M. de Almeida
Mayra Carvalho M. Luciano
Dulcimar Maria Figueiredo
Carlos Roberto de Sá
Anselmo Duarte Conceição
Maria José dos S. Souza
Sebastião Sergio Totola
Hermínio Dalton Maganhi
Joel Silva Vargas
Carlos Alberto R. da Silva
Arlindo Correa
Vera Lucia de Souza
Carmem Lucia Lima Alitolip

NOME

Flavia Gama Telles
Larissa Deorce da Rocha
Jerusalea Santos Curty
Lucinéia Januth Gonçalves
Max Deodato de Araujo
Rayani Santiago de Araujo
Euber Reis Maciel
Fernanda Sobreira C. Vandekoken
Francisco Correa Gramma Neto
Katia Elaine C.M.H. Duarte
Maria Cecília Bertassoni Tuao
Luara Amaral da Silva Moraes
Adriano Simonassi Faria
Renatta de Carvalho Figueiredo
Monica Peres

INÍCIO

Novos participantes da Ativa

01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/03/2008
01/04/2008

NOME DATA

Falecimentos

Trajano de P. Gouvea
Mauro Cezar Soyka
Ireni Bossato Soave

15/05/2008
15/06/2008
27/06/2008

Rubia Ramos Salume
Thiago Machado
Lorena Ramos Espicalsky
Bruno Flaiman Barbosa
Gleiciana Paula R. Duarte
Catarina Mattedi Carneiro
Carlos Rogério Pereira Rocha
Maria das Graças Andrade Silva
Renato Frota Cosme
Daniela Toneto da Silva Neves
Evandro Daroz Mastelo
Eugenio Cunha Figueiredo Mello
Bruno Calvi Sperotto Fontana
Bruno Dias dos Santos

NOME INÍCIO

01/04/2008
01/04/2008
01/04/2008
01/04/2008
01/04/2008
01/04/2008
01/04/2008
01/04/2008
01/05/2008
01/05/2008
01/05/2008
01/06/2008
01/06/2008
01/06/2008



3

S E G U R I D A D E
S O C I A L

BANESES

3

S E G U R I D A D E
S O C I A L

BANESES

Comemorar o aniversário da Fun-
dação Banestes este ano teve um sa-
bor diferente. Sabor de vitória alcan-
çada. Conquistamos um patrimônio de
1 bilhão de reais. E acabamos de com-
pletar mais um ano de segurança para
nossos participantes. Por isso, a co-
memoração foi dupla no café da ma-
nhã realizado no dia 11 de julho, no
auditório da Fundação Banestes.

36 anos de BANESES. Patrimônio de 1 bilhão de reais.
A confraternização reuniu fun-

cionários, participantes da ativa,
aposentados, diretores dos nossos
patrocinadores e conselheiros. O
Diretor Superintendente, Leandro
Tavares, falou das últimas conquis-
tas da BANESES e, entre elas, a
maior: alcançamos 1 bilhão de re-
ais em patrimônio, número que nos
coloca entre os 60 maiores fundos
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de pensão do País.
O Diretor Presidente do Banestes,

Roberto Penedo, parabenizou a todos pela
data e aproveitou para falar sobre o pro-
cesso de crescimento do nosso patrocina-
dor – Banestes. As novas contratações e
novas ações como o lançamento do cartão
Banescard, com a bandeira do próprio ban-
co. Para ele, este será o maior cartão de
crédito dentro do Espírito Santo.
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1 bilhão de Patrimônio.
Motivos reais para comemorar.
A Fundação Banestes
agora é  bi. No mês de
maio,  o patrimônio de
seus participantes chegou
a  1 bilhão de reais. O
Diretor de Investimentos
Reveles Belarmino, explica
como alcançamos esta
conquista.

É claro, que num mercado adver-
so, ao qual estamos expostos às cri-

Para que a Fundação Banestes atin-
ja o objetivo de prover benefícios a seus
participantes e beneficiários, é neces-
sário acumular reservas e geri-las da
melhor forma possível.

De um patrimônio em dezembro de
2000 na ordem de R$ 515.381.073,78,
chegamos em maio de 2008 ao valor
de R$ 1.029.389.039,05. Esse marco
na casa de 1 Bi tem um grande signifi-
cado. É um patamar que eleva a BA-
NESES ao grupo dos 60 maiores Fun-
dos de Pensão do Brasil.

Vejam a evolução no gráfico abaixo:

Ações de grandes empresas em nosso portfólio.
O Conselho Deliberativo da Fun-

dação Banestes autorizou a compra
de ações da Petrobrás, Vale e Bra-
desco. Um total de 26 milhões de
reais para serem investidos em
ações de empresas que apresentam
grande potencial de crescimento no
futuro.

Com essa compra, nosso fundo
de pensão aumenta sua participação
no mercado de renda variável, adqui-

rindo ações direto de empresas e não
só participando do mercado através
dos fundos de investimentos.

A entrada mais forte no merca-
do de renda variável tem sido um
caminho que os fundos de pensão do
Brasil estão buscando para garantir,
a longo prazo, ótimos retornos, já
que o mercado de ações no Brasil
apresenta grandes perspectivas de
crescimento.

É importante ressaltar que maior
tamanho implica em maiores respon-
sabilidades. O equilíbrio de um plano
não se sustenta apenas com o tama-
nho de seu Patrimônio (leia-se – Ati-
vo: bens e direitos). O Ativo existe para
garantir o cumprimento das obrigações
que compõem o Passivo do Plano (prin-
cipalmente as reservas matemáticas).
Há um exercício constante para man-
ter esse equilíbrio, ou seja, o casamento
entre o Ativo e o Passivo de forma que
o pagamento dos benefícios concedi-
dos e a conceder sejam assegurados.
Este é o objetivo fim da Entidade.

Por fim, esclarecemos que os re-
sultados atuais são frutos da partici-
pação e contribuição de toda a estru-
tura que está interligada à BANESES.
Incluem-se desde os Conselhos Delibe-
rativo e Fiscal, Diretoria Executiva,
Comitê Técnico de Investimentos, Ge-
rentes e Funcionários da Fundação,
como também, os Patrocinadores e
Participantes Ativos e Assistidos.

Reveles Belarmino dos Santos
Diretor de Investimentos
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Renda Fixa ............................. 81,68%
• Titulos Públicos

Federais ............................. 46,77%
• Debêntures ........................... 6,34%
• CDB ...................................... 4,49%
• FIDIC .................................... 4,31%
• Fundos de Renda Fixa ............ 9,48%
• Fundos Multimercados ......... 10,29%
Renda Variável ....................... 11,72%
• Ações em Carteira ................. 7,32%
• Fundos de Ações .................... 4,40%
Imóveis ................................... 1,43%
Empréstimos ............................ 5,17%
Total .................................... 100,00%

ses mundiais, também
somos impactados pelas
volatilidades (negativas
ou positivas) dos preços
dos ativos, principalmen-
te no curto prazo (ex.:
papéis em carteira). Con-
tudo, temos que nortear
nossas ações visando es-
tratégias de longo prazo.
Isso não quer dizer, que

as precauções com os movimentos
mais imediatos sejam de menor im-
portância.

Como auferir boas rentabilidades
nas aplicações disponíveis no mercado
requer incorrer em riscos, temos como
importante “ferramenta de gestão” a
nossa Política de Investimentos.
Nada pode ser feito sem a sua obser-
vância. Nela, estão definidas as alça-
das para a tomada de decisões e os
limites de riscos aceitáveis para uma
gestão segura e dentro das normas que
regulam o segmento das Entidades Fe-
chadas de Previdência Complementar
– EFPC.

Essas diretrizes são pautadas
numa visão de longo prazo e busca a
preservação e crescimento do patrimô-
nio. Portanto, é de grande importância
que cada participante conheça o seu
conteúdo, pois sua reserva de poupan-
ça está sendo administrada dentro da-
queles parâmetros.

Nesse contexto, nossos recursos
garantidores estão assim distribuídos:
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Como a Fundação Banestes utiliza seu superávit.
A cada ano, após a divulgação do

resultado financeiro positivo alcança-
do pelo fundo de pensão, é comum par-
ticipantes perguntarem: para onde vai
o superávit que o nosso fundo de pen-
são obteve?

 Esse questionamento é importan-
te. Por isso, o assunto merece ser bem
explicado.

Primeiro, precisamos saber o que
é Superávit Técnico.

Superávit técnico - Corresponde
ao excesso de recursos existentes no
Ativo dos planos em relação aos com-
promissos existentes. Ou seja, cobri-
mos nossas despesas e obrigações e
ainda sobraram recursos.

Quando um plano de benefícios
está com superávit  técnico significa

que a entidade possui reservas para
saldar seus compromissos junto aos
participantes, ou seja, existe um ex-
cedente patrimonial em relação aos
compromissos totais.

Se o plano está superavitário, este
superávit é transferido para constituir
a Reserva de Contingência, que é uma
poupança obrigatória feita pela entida-
de, destinada a cobrir despesas que
poderão ou não acontecer.

Depois de constituída a Reserva
de Contigência, os valores exceden-
tes podem ser destinados à reserva
para revisão do plano de benefícios,
desde que o saldo da Reserva de Con-
tigência supere o equivalente a 25%
do montante da Reserva Matemática
conforme determinado pela Lei Com-

plementar (LC) nº 109/2001.
Por isso, somente o Plano que já

possui excedentes em sua Reserva
de Contingência permite que seja fei-
ta a sua revisão, beneficiando, igual-
mente, os participantes ativos, au-
topatrocinados, assistidos e patroci-
nadores.

No caso da BANESES, a constitui-
ção da Reserva está disciplinada no
item B.2.10 do Regulamento do Plano
II de Aposentadoria da BANESES e
pode ter sua utilização definida pelo
Conselho Deliberativo.

Em 2007, a Fundação Banestes
obteve R$ 2,393 milhões de superá-
vit, graças a boa gestão e ao bom de-
sempenho dos nossos investimentos
em um mercado financeiro crescente.
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Os participantes da Ativa recebe-
ram em seu local de trabalho o Extrato
de Conta da sua reserva na BANESES,
ano 2007. É o Demonstrativo da Evo-
lução de Conta – Participante Ativo, do-
cumento importante para que cada um
acompanhe a evolução de suas reser-
vas mês a mês, além dos índices utili-
zados nas correções mensais. O acom-
panhamento também pode ser efetua-
do no site www.baneses.com.br. Os As-
sistidos não recebem o Extrato.

A Fundação Banestes chama a
atenção do participante para o valor

contabilizado “Reserva da Patrocina-
dora” que passou a ter um saldo mai-
or na conta de cada um participante.
Esse acréscimo foi graças ao resulta-
do financeiro obtido e que permitiu a
adequação à Tábua de Mortalidade AT-
83, que reflete melhor nossa expec-
tativa de vida.

Participantes recebem seu Extrato de Conta.

Destacamos que o aporte foi efetuado em sua conta, Reserva de Pa-
trocinadora, com o objetivo de corrigir distorção do valor do Benefício de
Aposentadoria, ou seja, no momento da aposentadoria. Não tem sen-
tido disponibilizar antes da data da aposentadoria, o que poderia ocorrer
caso fosse alocada toda reserva somente ao participante.

Pecúlio por Morte. Só pode ser utilizado após
o falecimento do participante.

Alguns participantes assistidos
têm procurado a Fundação Banestes
para solicitar a antecipação do paga-
mento de parte do pecúlio por morte.
Eles alegam que querem usar o dinhei-
ro para quitar empréstimos.

Mas, como o próprio nome já diz,
o pecúlio é por morte. E, como está
definido em nosso Regulamento do Pla-
no II de Aposentadoria, no item
B.7.7.1.1:, o pecúlio  é pago somente
aos beneficiários indicados pelo parti-
cipante ou aos seus herdeiros legais
quando do seu falecimento.

Assim como a aposentadoria por

invalidez e pensão por morte, o pecú-
lio por morte é um benefício de risco,
instituído desde a criação da Fundação
Banestes e mantido na  mudança de
plano de Benefício Definido (plano I)
para Contribuição Definida/Variável
(Plano II).

E, como todo benefício de risco tem
custeio próprio para pagamento do pe-
cúlio por morte e de outros benefícios de
risco, foi criada a Conta Coletiva de Be-
nefícios de Risco capaz de suportar pa-
gamentos ao longo dos anos, sem co-
branças de contribuição especial. Qual-
quer saque antecipado, poderá desequi-

librar esta Conta. Um abalo que poderá
forçar cobranças  extras dos participan-
tes, inclusive do pessoal da ativa, que
poderia questionar judicialmente sobre
este tratamento diferenciado dispensan-
do aos assistidos.

Vale lembrar ainda que, de acordo
com o item 5.4 da Circular n° 107, que
regula a concessão de empréstimos aos
participantes, o pecúlio por morte é
garantidor do empréstimo concedido
aos assistidos e a sua utilização ante-
cipada poderá forçar mudanças nas re-
gras do empréstimo, limitando este ser-
viço prestado pela BANESES.
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Nova composição do Conselho Fiscal.

Aposentado
Acompanhe seu fundo de pensão. Informe à Fundação
Banestes um e-mail para receber nossas notícias.
Ligue para 3383 1900.S E G U R I D A D E
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Conselheiros efetivos: (esq.)
Antônio Carlos Sampaio, Katya
Paste, Lacy Carvalho e Maria
Elisabeth Tesch

O Banescard é o cartão da conta
do cliente Banestes e irá substituir o
cartão anteriormente usado. Além de
permitir compras na função débito,
com o lançamento direto na conta-
corrente do cliente, o Banescard pos-
sibilita compras a crédito, com até 40
dias para pagar. O cartão poderá tam-
bém ser utilizado para compras no
modo débito em todo o Brasil, nos es-
tabelecimentos comerciais que acei-
tam a bandeira Cheque Eletrônico.

O Banescard nasceu com uma
extensa base de clientes. São apro-
ximadamente 550 mil cartões. Numa
segunda etapa, essa base será am-
pliada para 820 mil, em função da in-
corporação dos cartões das contas
Meu Salário e Cartões Benefício do
INSS, que serão transformados tam-

Cartão Banescard.
Mais um sucesso do nosso Patrocinador.

bém em cartão de débito e crédito
Banestes.

O Banestes está trabalhando fir-
memente para construir, dentro do
menor tempo possível, uma ampla
rede de afiliados e estima contar, até
o final deste ano, com aproximada-
mente 20 mil estabelecimentos cre-
denciados ao Banescard.

No momento, o Banestes volta
os seus esforços também para o in-
terior do Estado, onde há equipes
atuando no credenciamento de esta-
belecimentos e na instalação de má-
quinas tipo POS (leitoras de cartões).

Veja, no site do Banco, a relação
dos estabelecimentos credenciados
em todo o Estado.

E você, aposentado do Banco, já
tem o seu Banescard?

Eleitos
Efetivos
Laci José da Silva Carvalho (presidente)
Antônio Carlos Sampaio
Suplentes
Guilherme Lyra Souza
João Baptista Lima
Indicados pela Patrocinadora
Efetivos
Maria Elizabete Tesch
Katya Elvira Paste
Suplentes
Marilene Bertoni
Nilson Elias Tristão

A eleição realizada no final de abril,
definiu os novos nomes para o Conse-
lho Fiscal da Fundação Banestes. Antô-
nio Carlos Sampaio foi eleito membro
efetivo com 431 votos e João Batptista
Lima como suplente com 355 votos.

Os dois tomaram posse no dia 30
de abril, juntos com os indicados pela

Patrocinadora. O Banestes indicou como
efetiva Kátia Elvira Paste e como su-
plente Nilson Elias Tristão. E no dia 26
de maio, o Conselho Fiscal, que é  o ór-
gão de controle interno da Fundação,
elegeu como seu presidente Laci José
da Silva Carvalho.

Veja a nova composição.
Com a regulamentação da

Circular de Empréstimo 107/08,
a liberação de crédito solicitada
só será atendida após recebi-
mento pela Fundação Banestes
do Termo de Autorização
para Débito em Conta Cor-
rente devidamente assinado.

Eventualmente, caso o des-
conto da prestação do emprés-
timo não possa ser feito na fo-
lha de pagamento do participan-
te, fica autorizado o desconto em
conta corrente. É uma ação para
resguardar tanto a Fundação
quanto o participante.

Vai pedir
empréstimo na
BANESES? Atenção
para uma novidade.

O Termo está
disponível no site

www.baneses.com.br,
em Formulários
e é exigido uma

única vez.

Acesse o site
www.baneses.com.br,
clique no item Formulários,
à esquerda do site, e
imprima a folha. Preencha,
assine e envie para a
Fundação Banestes. Você
pode solicitar em uma
agência do Banestes que
enviem pra você através
do malote. Mande para:
Fundação Banestes – CID
8200.

Como fazer?
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Nossas Histórias,
Nossas Saudades.

Mais de 70 % dos concursados convocados pelo Banestes
aderem ao nosso fundo de pensão.

A Fundação Banestes apresen-
tou, no princípio de junho,  os bene-
fícios da previdência complementar
aos novos 156 banestianos concur-
sados. Desse total,  76% , ou 118,
optaram em fazer parte da Fundação
Banestes.

Um número surpreendente que
é fruto de um trabalho de recepção
aos novos técnicos bancários. A Fun-
dação Banestes, através de sua Di-
retoria Executiva e da Gerência de
Benefícios, participou dos três encon-

Nome: João Caetano
Silvares Costa
Período de trabalho no
Banestes: de 1970 a 1999
Função Exercida: trabalhou
15 anos em agências do
interior e 15 na direção
geral do Banco. Apesar de
aposentado há bastante
tempo, pouco ficou
parado. Continou
trabalhando, sempre na
área de licitação, sua
especialidade.

1978 – Curso de Capacitação gerencial de 01 a 25
de abril, no Calir, em Viana.  Agachados, da
esquerda para direita: José Silvio Becalli, Délio
Sebastião Maia, João Caetano Silvares, Emanoel
Gomes Viana (falecido), Anderson Ferrari, Alcir
Vicente Ferreira (falecido), Cardosinho e Eli Fafá.
Em pé: Teodomiro Campos, funcionário do Calir,
José Gariolli Sobrinho, funcionário do Calir, Alceu
Monteiro Nogueira da Gama, Ronaldo Padilha,
Altair Bastos Cavichine, Rui Sérgio da Silva,
Sebastião Scárdua (falecido), Francisco Nardacci
Figueiredo, Adoríssio Loss, funcionário do Calir,
Zenon Fernandes Ferreira, professor do curso,
Edgar Leal Lopes, Luis Carlos Brasil e Arnaldo
Traspadini (falecido).

1978 – Turma da agência de Alegre, no sul do
Estado. Em pé, da esquerda para direita:
Guarda da agência, Nestor Tavares Alemandi
Filho (gerente), Renato, Jones (falecido),Eva,
Marília, Murilo, Gedalias, Ilda, Marina, guarda,
Sônia e Carlos. Sentados: Ataíde (falecido),
Edmar e João Caetano.

Se você também tem fotos antigas, envia pra gente.
Entre em contato através do e-mail
falecomagente@baneses.com.br
ou ligue para a Fundação Banestes – 27 3383 1900

Nossa Histórias, Nossas Saudades
apresenta as fotos antigas de mais um
colega. João Caetano Silvares Costa,
aposentado do Banestes há quase dez
anos, enviou para o Informativo Banes-
tes as fotos ao lado. É mais uma opor-
tunidade para recordar. Pedimos descul-
pas caso a memória tenha falhado na
lembrança dos nomes.

Quem chega e quem sai
Na foto, três novas aposen-

tadas da Fundação Banestes em
visita a uma das turmas de re-
cém-chegados. Depois de vários
anos contribuindo para o fundo de
pensão, elas agora passam a re-
ceber, além da aposentadoria do
INSS, a aposentadoria suplemen-
tar da BANESES.

tros com os banestianos que recen-
temente passaram no concurso.

Cada novo funcionário recebeu
explicações e documentos sobre o que
é e como funciona o sistema de previ-
dência complementar da BANESES, in-
cluindo: Estatuto, Regulamento e ma-
terial com orientações a respeito da le-
gislação da Educação Previdenciária.

A receptividade foi positiva, com
a grande maioria dos recém-chega-
dos fazendo a opção por uma apo-
sentadoria tranqüila.
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O cigarro é fator de risco
para diversas doenças. Isso sig-
nifica que uma pessoa que fuma
tem mais chances de contrair
uma série de males.

A nicotina presente no cigar-
ro é a responsável pelo prazer e
pela dependência. Ela acelera a
freqüência cardíaca e contribui
para o surgimento de doenças
cardio-vasculares. Basta dizer
que 45% dos infartos agudos do
miocardio em pessoas abaixo de
65 anos são causados por taba-
gismo. A nicotina também esti-
mula a produção de ácido clorí-
drico, causando azia, podendo
levar a uma úlcera e até a um

“Ambientes livres de cigarros é direito de todos”

Dia Nacional
Combate ao fumode

Fumar causa impotência sexual;

Fumar causa câncer de pulmão;

Fumar provoca infarto do coração;

A nicotina é droga e causa dependência;

Crianças começam a fumar ao verem os adultos fumando”.

câncer de estômago.
O fumo causa mortes preco-

ces de cidadãos em idade pro-
dutiva, aumenta as faltas no tra-
balho, reduz a qualidade de vida
de fumantes e de sua família.

Dica para quem quer parar de fumar

Alguns estudos revelam que bons aliados para quem deseja parar
de fumar são os vegetais. Alimentos como couve-flor, berinjela, toma-
tes e batatas contém boas doses de nicotina, substância presente no
tabaco e principal responsável pelo vício. Dessa forma, os vegetais
podem suprir parcialmente esta necessidade. Mas o ideal é comê-los
crus, pois quando cozidos a quantidade de nicotina decresce.
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O manual Rede Credenciada 2008
encontra-se disponível na sede

da BANESCAIXA.

É de fundamental importância:
Ao solicitar autorização de

procedimentos à BANESCAIXA, traga
ou envie os exames comprobatórios.

Vale a pena lembrar:


